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RESUMO 

A cidade é uma rede de vias, espaços livres e espaços edificados, cujas relações são de 

fundamental para compreender as cidades. No âmbito dos espaços edificados, este estudo 

enfoca o museu de arte na cidade contemporânea, tendo como objeto específico o Museu 

de Arte Moderna Aloísio Magalhães (MAMAM), situado no Recife. A teoria da 

arquitetura pode ser estudada a partir de suas causas (determinações ambientais, políticas, 

ideológicas etc.), como uma variável dependente, ou de se seus efeitos, isto é, através de 

seus impactos diretos nos usuários (funcionais, econômicos, sociológicos, bioclimáticos 

etc.), portanto, como variável independente. A presente metodologia fundamenta-se neste 

segundo grupo, especificamente, no campo da sintaxe espacial, enquanto teoria e 

ferramenta analítica da arquitetura, cuja investigação-chave é em que medida a 

arquitetura e o urbanismo interferem nas relações sociais (HILLIER e HANSON,1984: 

2003). O enfoque da pesquisa é a análise morfológica dos leiautes espaciais do MAMAM, 

antes e pós reforma sofrida na década de 1990.  Possuindo um rico acervo permanente e 

exposições temporárias, defende-se que o museu tenha tanto um papel pedagógico como 

de transmissor de experiência espacial e social. Para que fosse empreendida a análise 

sintática dos espaços, primeiro, levantaram-se as plantas baixas do museu nos dois 

momentos em questão, para, depois, serem elaborados mapas convexos e grafos 

justificados  visando a averiguação dos tipos de espaços conforme categorizados por 

Hillier (1996). Posteriormente, foram realizados mapas de visibilidade, juntamente com 

simulações de agentes autômatos para investigar padrões de deslocamento nos espaços. 

Além disso, foram feitas observações e rastreamento de visitantes in loco. Após a análise 

dos dados, observou-se que a reforma ocorrida não parece ter tido um impacto relevante 

na integração visual dos ambientes, se comparada à configuração original, e, de acordo 

com as simulações de agentes autômatos, novos percursos mostram uma nítida distinção 

no deslocamento de visitantes, o que se deve a uma partição espacial mais complexa do 
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que no leiaute anterior à reforma. Entende-se que os resultados apresentados são 

importantes por revelar informações valiosas ao entendimento do espaço estudado, 

estimulando desdobramentos futuros da pesquisa no campo da sintaxe espacial, que visem 

a produção de espaços expositivos mais positivos em relação ao seu potencial, tanto como 

espaço social, como caráter pedagógico-cultural. 

 

Palavras-chave: Morfologia espacial, Sintaxe espacial, Museus, Arquitetura de museus. 

 

ABSTRACT 

The city is a network of streets, free spaces and built spaces, whose relationships are 

fundamental to understand cities. In the realm of built spaces, this study focuses on the 

art museum in the contemporary city, with the Museum of Modern Art Aloísio Magalhães 

(MAMAM), located in Recife, as the specific object. The theory of architecture can be 

studied from its causes (environmental, political, ideological determinations, etc.), as a 

dependent variable, or from its effects, that is, through its direct impacts on users 

(functional, economic, sociological, bioclimatic, etc.), therefore, as an independent 

variable. The present methodology is based on this second group, specifically in the field 

of spatial syntax, as a theory and analytical tool of architecture, whose key investigation 

is to what extent architecture and urbanism interfere with social relations (HILLIER and 

HANSON,1984: 2003). The focus of this research is the morphological analysis of the 

spatial layouts of MAMAM, before and after the renovation in the 1990s.  Possessing a 

rich permanent collection and temporary exhibitions, it is argued that the museum has 

both a pedagogical role and as a transmitter of spatial and social experience. In order to 

carry out a syntactic analysis of the spaces, first the floor plans of the museum at the two 

moments in question were surveyed, and then convex maps and justified graphs were 

elaborated aiming at the verification of the types of spaces as categorized by Hillier 

(1996). Subsequently, visibility maps were made, along with automata agent simulations 

to investigate patterns of displacement in the spaces. In addition, on-site observations and 

visitor tracking were conducted. After analyzing the data, it was observed that the 

renovation does not seem to have had a relevant impact on the visual integration of the 

environments, if compared to the original configuration, and, according to the automata 

simulations, new paths show a clear distinction in visitor displacement, which is due to a 

more complex spatial partition than in the layout before the renovation. It is understood 

that the results presented are important for revealing valuable information to the 

understanding of the studied space, stimulating future unfoldings of the research in the 

field of space syntax, which aim at the production of more positive exhibition spaces in 

relation to its potential, both as a social space and as a pedagogical-cultural character. 
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